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Afinal, ainda se pode confiar! 
 

Conforme é do conhecimento geral, e em particular, dos Trabalhadores da SPdH, SA 
(Groundforce), estamos a concorrer às Licenças de exploração, para as categorias 3, 4 e 5 
para os Aeroportos de Lisboa e Porto. 
 

Decorrente do aludido concurso, e igualmente do conhecimento de todos, a SPdH está 
obrigada a ter 50,1% do capital vendido a uma entidade privada, representando um 
requisito único e exclusivo, ao qual outros concorrentes às Licenças não estão cometidos! 
 

Por outro lado, a SPdH só teve condições de se apresentar a concurso, com a aprovação do 
novo acordo de empresa, condição igualmente primária, que se materializou através de um 
Plano Operativo e de Sustentabilidade Financeira. (mas que tem que ser entregue por todos 
os concorrentes) 
 

A par do supra exposto, temos também o FACTO, de sermos a única empresa do Grupo TAP 
que não foi abrangida por qualquer corte (Salários e Subsídios de Férias e de Natal), como 
aliás sempre alertámos, tendo em conta que a aprovação do Acordo de Empresa, teria 
SEMPRE que acontecer antes de 31 de Dezembro de 2011, o que veio a acontecer e é uma 
REALIDADE! 
 

Nos últimos dias, decorrente de inúmeras iniciativas que desenvolvemos, que remontam a 
Abril, contactámos o Ministério das Finanças, por sugestão do Gabinete de S/Exa. o 
Primeiro-Ministro, pelo que foi agendada uma Audiência para o dia 5 de Junho e outra para 
hoje, dia 8 de Junho. (inicialmente foi agendada uma Audiência para o dia 11 de Junho, 
mas em nossa opinião era muito tarde!) 
 

Na realidade, na reunião do passado dia 5 de Junho, a Secretaria de Estado do Tesouro e 
das Finanças, pediu-nos para que aguardássemos até hoje, sexta-feira, por 
desenvolvimentos conclusivos desta situação. 
 

Após ponderação, assim o fizemos, ou seja confiámos e concordámos em conceder 3 dias 
ao Ministério das Finanças para resolver definitivamente este assunto. Muitos foram os 
contactos entre nós, o Ministério das Finanças e a Direção Geral da Concorrência da União 
Europeia, a par de outros. 
 

Resultado, hoje, reunidos com S/Exa. a Secretária de Estado do Tesouro e Finanças, Mestre 
Maria Luis Albuquerque, obtivemos o aval da transação dos 50,1% do capital da SPdH,   
“… hoje mesmo assinarei o despacho autorizando a transação…” atingindo assim o 
objetivo primário, o da garantia dos postos de trabalho, através da manutenção da 
condição de concorrente às duas Licenças. 
 

A propriedade de criticar adquire-se com a capacidade de reconhecer o positivo, razão 
pela qual, realçamos, que confiámos, e que pela primeira vez, desde há muito, obtivemos 
o desejado resultado, ou seja, o Ministério das Finanças pediu, nós assentimos! Nós 
queríamos o assunto definitivamente resolvido até hoje! E o Governo, resolveu!  
 

Contem sempre connosco, contamos sempre convosco! 
 

Lisboa, 8 de Junho de 2012 
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